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10 LEITOR 
Surpreendeu-me ver meu nome co­ 

mo Redntor-Edltorlallsta deste Jornal, 
precisamente quando eu vinha de lha 
comunicar que me rctlravu, te111poruria­ 
meote do Jornalismo polltloo loc,1'. Po­ 
rém dellboração da Diretoria !o Jor­ 
nal slgnUlcu.va confiança em minha co­ 
lnboraçflo. Além disso também lmi'o 
que você não desaprova o nto da Dire­ 
toria. 

Após o advento da lei de lmpren­ 
a, aliás desconhecida lo muitos que 
ameaçam jornalistas Cl'edenclndos, a 

. profissão de J ornallsta polltlco se tor­ 
nou em corto modo perigosa porque 
quaso se veste de aspectos -policiais. Dou­ 
tra parte ase dá maior Importância é a 
orientação doutrinária ou ideológica do 
jornal através do seu redtltor-edltoriAJh,ta, 
em contra-partida se lhe nmpli..lm a s 
re■ponsabllldades quer para com 
o seu próprio estatuto cultural e dee­ 
ducação, quer para com o público, quer 
para com os que incidam na crítica 
ou na desaprovação do jornalista, de- 
8aprovação que é sempre o reflexo da 
oplnlao publica. Ora, vir contra a opi­ 
nlüo público, em jornalismo é pegar ca­ 
minho errado, e em política é suicidio ... 
Aqui ent!lo oabe isto: - sou um jorna­ 
lista na amplitude dos seus deveres le­ 
gais, mas na plenitude dos seus direitos 
também legais. O equilíbrio desses dois 
extremos condicionará minha presença 
na Arena polilioa local. 

Fique pois bem claro mis '5to: . 
se o jornalista deve não afrontar a opi­ 
nlllo publica, tambem deve não render­ 
se à servidão ou timidez ante ameaças 
maensatns, o que quer dizer que neste 
jornal nem se recebe para ser «contra» 
nem se cobra pra ser "pró", sim fure­ 
mos Justiça pró ou contra seja q u em 
tor, pois _só_ temos compromisso por li­ 
sura profissional, com as legitimas neces­ 
t:<idades e os direitos legitimos da comu­ 
nldadr. 

Estou comprometido fora daqui 
para participar de uma campanha eleito­ 
ral filosóficamente revolucionária, isto é, 
de colaboração com a Revolução, nos 
seus objetivos pela realização e consoli­ 
dação dos seus postulados básicos. A cria­ 
çao, vtrtualmente já definida, do futuro 
Estado do sul convol!a a participação da 
imprensa política para a tarefa que con­ 
duzirá a organização do novo Estado pelo 
caminho CERTO. Esso caminho Certa 
vai começar pela escolha Cautelosa dos 
valores que formarão nossas vanguardas 
para as eleições posteriores. 

Esse compromisso, entretanto, não 
me veda a liberdade de trazer minha 
colaboração a T r I b u n a da F r o n te i­ 
r a, que, sendo um órgão legalmente 
credenciado da imprensa sull@ta, deve 
obrigatórlam_ente integrar-sa na tarefa 
reservada à imprensa política quando 
chegue a hora de orientar o eleitorado 
Para o caminho certo, capitalizando seu 
civismo e valorizando seu patriotismo. O 
civismo e o patriotismo de um povo 
medem-se pelos seus comportamentos 
eleitorais. As perspectivas de eleições 
proximamente, inaugurando nova fase 
histórica em nossa vida polltico-admi.!lis­ 
trattva, cujas infra 6'1ltruturas allái! já 
estio se11do examinadas, abrem ao nosso 
povo a oportunidade para que so confir­ 
em ou destruam suas esperanças de vi­ 
da melhor, livre das experiências decepci- 
ona11.tes e das provações humilhantes de 
quê tanto se queixa. 

Disseram lá por Guiabá, ou man· 
dara:m tlizer, que este jornal - .. é um jor­ 
naleco sem personalidade" ... Cuiabá po­ 
rém sabe quem somos. A intelectualidade 
matogrossense, também. 

Caro leitor, em Bela Vista somos 

■

3 os jornalistas credenciados em forma 
legal r,erante os Ministérios de jJrilld1ção 
na àrea jornalística, e temos trânsito 
livre n imprensa do tenltórlo nacional. 
Esses jornalistas sabem o que devem 
fazer, e claro está que farão, desde que 
entre em jogo Interesses do nosso povo. 

Por oru fique-lhe apenas também 
isto:--este jornal não esta em nenhum 
partilo politico, e não pode estar, como 
jornal Independente. Desconhece a subser­ 
vtêucia. 1-iepudla a subalternldade. Seus 
objetivos confluem para uno trabulho de 
conjunção cie esforços pela concórdia 
p11ítlca e social do nosso povo. Siga pois 
o caminho que Tribuna da Fronteira lhe 
indicar. Será o caminho Certo. 

Saldanha Derzi Ouer ma· 
ior proteção ao 

E s e r i t or N a e i o n a 

Deputado Figueiró esclare- 
. - ce sua pos1çao como 

líder da ARENA 
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O Senador matogrosseose Salda­ 
nha Derzl, em receute p1recer, dado na 
Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado Federal, sobre projeto de lei que 
obriga as Editoras instaladas r.o País a 
editarem pelo menos 40%/ do total de 
livros em obras de autor nacional, opinou 
favoravelmente pela tramitição do Proje­ 
to, por julgá-lo con11tituolonal e jurídico 
e declarou-se ainda, quanto ao mérito, 
pela sua aprovação. 

Se aprovado este projeto, 40% da 
ma teria publicada por periódicos ta,nbém 
deverá ser obrigatóriomente de autores 
bra11ileiros, mas o conceito de autor na­ 
cional abrange ,todo cidadão de qualquer 
nacionalidade que teLha residência no 
Brasil" e o parágrafo único do art. 
2° exclui da exigência as publicações 
de natureza eminentemente, técnica cien­ 
tífica ou artistica.'' 

A propósito da tomndn de posição de deputados 
dn Aseembléin Legislativa do Estado diante da si­ 
tuação criada pelas declornções, foitu em Briuilia, 
pelo senador Mendes Canale sobre o ex-governador 
Pedro Pedrossian, o deputado Ruben Figueiró de 
Oliveira; ... 
o ilustre representante da gente matogrossense 

naquela Assembléia. inicialmente contestou que 
houvesse considerndo como "impensados e infan­ 
th" tni, declarações, conforme foi divulgado ante­ 
riormentc. 
Textunlmtnte, di1sc-noa o deputndo Ruben Fi­ 

gueiró: "na qualidade de llder da Arena. na Assem­ 
bléia Lcgi,lativo, cm npurtc ao pronunciamento do 
deputado Leite Schimidt, que indagava, reportan­ 
do-se a noticia de jornal d Brasilia, de que o mo­ 
vimento contra o Dr. Pedro Pedrossian partia 
também de representantes estaduais, esclareci que, 
cm nenhum instante; 11 bancada estadual havia to­ 
mado atitudes contra o ex-governador e afirmou 
maia que, qnando assumi a liderança da Arena em 
17 de março de 1975, fiz pronunciamento da tri­ 
huna daquela Casa que a bancada da Arena defen­ 
deria 1r.mprc, contra ataques da oposição, os no­ 
mes dos ex-governadores arenistas e essa era a mi­ 
nha posição nnquele instante. Declarei tamb6m que, 
no momento em que se e1trnrificavam •• duas no­ 
vas unidades federativas - Mato Grosso e Mato 
Gros10 do Sul • a nossa posição deveria ser de con­ 
graçamento, conciliação e união de todos as forçu 
políticas ,•álidas do Estado motivo pelo qual en­ 
tendia serem inoportunas as declarações do emi­ 
nente sanador Mendes Canale". 

SALDANHA DERZI DEFENDE NO CoN­ 
GRESSO INTERESSE DOS CEGOS • 

O Senador Matogrosseose SALDA­ 
NHA DERZI, após conseguir aprovação, 
na Comissão de Constituição e Justiça do 
Senado Federal, de seu parecer favorá­ 
vel ao projeto que .. autoriza o provei­ 
tamento dos cegos no Serviço Público e 
na empresa privada", informou a esta 
reportagem que, se este projeto for apro­ 
vado pelo plenário do Congresso Nacio­ 
nal, as pess'.>ns portadoras de cegueira 
ou de visão reduzida pod€riio ser efeti­ 
vamente integradas no processo produti­ 
vo nlicionul, isto é, poderfio trâbalhar em 
empresas das mais diversas atividades, 
tanto nas de iniciativa prlvnda quanto nas 
governanuentuis, nas autarquias e nas 
empresas de economia mistas, desde que 
ocupem funções comp1ttiveis. com suas 
condições de deficiências fisica. 

Com relação ao mérito do projeto, 
o Sene dor Derzi declarou que, além de 
atender aos melhores pressupostos huma­ 
nísticos, é de elevado interesse Rocial e 
econômico. 

CONVITE 
Conv'ldo V.Excla. e Exma 
fumílía para compare­ 
cerem a Cupt1la do Divi­ 
no Espirito Santo, s 18 
horas do dla 29 do cor­ 
rnnle mês e uno. quando 
será realizada uma mis­ 
sa em ação de graçu 
pelo restabelt!clmento da 
Mario Lorettl do Amaral 
Gonçalves, filho de Loret­ 
ti do Amaral Gonçalves. 

Rubens ,rosé f'erelra. 

P.GRIDECIMENTO 
Os farnilfares de João 
Coelho agradecem a to­ 
dos que se fizeram pre­ 
sentes por ocasião de seu 
falecimento e convidam 
para assistirem a missn 
de 30º dia n11. Matriz 
Sto. Afonso, ás 19.00 hs. 
de 08/06/77 

Comércio na 
fronteira foi te­ 
ma em congresso 

Cuiabá LSedimat)• O 
atual estágio da Indús­ 
tria e do comércio em 
Ma to Grosso, principal­ 
mentEc a situação do co­ 
mércio da fronteira que 
sofrem um esvazíamen­ 
to nos últimos anos, por 
falta de uma estrutura 
adequada em face das no­ 
vas exigências que re­ 
gulamentam o comércio 
com o exterior, foi en­ 
focado pelo secretário 
David .Balaniuc, da In­ 
dústria Comércio e Tu­ 
rismo, durante o 1° Con­ 
gresso Nacioaal de Mar­ 
keting, realizado na se­ 
mana passada no Rio 
de Janeiro. 
Ao retornar de Cuiabá, 

Da v!d Balaniuc disse que 
o assunto será examina­ 
do pelo Ministério da In­ 
dústria e Comércio, e que 
são excelentes as pars­ 
pectivs de beaeficiaon­ 
to para. Mato Grosso ne­ 
ses importantes setores 
do comércio e da indús­ 
trla. 

O conclave, promovtio 
pela Anoclaçlio BrasUel­ 
ra de Marketing, contou 
com a presença do mi­ 
nistro da lndú.■tria a co­ 
mércio, ngelo Calmon 
de Sá, secretário-geral de 
Ministério da Indústria e 
Comércio, além de 11se­ 
cretários do .Eataclo. 
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CINILE ESCLARECE 
2R-5-71 

"Procurado pela reportagem do jornal 
de Brasília, para ful1u sobre o assunto re­ 
lacionado com as d9núuclas veiculadas 
contra a pessoa do senador Orestes 
Querela, o senador Mendes Canale disse 
tratar-se de matéria que desconhece a 
eua origem rnzlo pela qual se sentia im­ 
perlldo de pronunciar-se, mesmo porque, 
e,n se tratando de acusação sobre a 
peusoa de um senador não recomenda­ ''ª a ética faze-lo. Entretanto, lembrou 
que. se tratando de apurar corrupção, 
continuava aguardando a conclusão do 
que havia sido iniciado em MT com o 
ex-governador Pedro Pedrosslan, a quem 
''conheceu pobre e é hoje considerado 
uma das boas fortunas de MT". 

Lembrou, ainda, que logo que chegou 
Brasilia, eleito senador da República, 

teve a ocaslao de declarar, referindo-se 
pessoa daquele ex-gov., que "os que 

e3caparam do crivo da revolução, na é­ 
poca, não podiam pensar que esta lhes 
bavia passado um atestado de probida­ 
dt! admialstratlva". • 
Logo, aceI!tuou o senador Mendes Ca­ 

nale que não hà na sua declaração ne­ 
nhum objetivo direto em cingir-se á atual 
conjuntura política do seu Estarlo, em­ 
bora reconheça poderá ocorrer, mas tra­ 
ta-sé de uma posição de há muiéo por 
ele adotada, em relação àquele ex-gov. 
de Mt. 
Após essas declarações iniciais, o se­ 

na dor Mendes Canale, refiriu-se ponto 
por ponto ao que havia declarado à re­ 
portagem do jornal de Brasília, confir­ 
mando-se integralmente. 
1- Iniciou, assim, por reafirmar o que é 
do conhecimento público que o Sr. Pe­ 
dro Pedrossiam foi demitido, a bem do 
Sel'viço público, do quadro de engenhel­ 
.ros da Estrada de Ferro da NOB, pelo 
Presidente Castelo Branco. 
2- De que o Sr. Pedro P. havia procurado 
desagregar a Arena, constituindo um gru­ 
po para contrapor, inicialmente, o Gover­ 
no de Fragelll e, posteriormente ao de 
Garcia, allàs, neste particular o Sr. Pe­ 
dro Pedrossian nunca integrou-se total- 

mente ao partido. 
3- Que conflrmtt que o Sr. Pedro Pedro.s­ 
san logo após deixar o governo do Es­ 
tado depois perante a CGI de MT, na se­ 
de daquela Comissão nu 9%, RM por 4. 
( quatro) horas, sobre, dentre outros assun­ 
tos, as obras que havia realizado sem a 
devida concorrência públlca. 
4- Que, por fim, reafirma a sua disposi­ 
ço a que se referiu á reportagem 
de procurar as autoridades federais, pa­ 
ra informar-lhes quem é Pedro Pedrosslan 
pois, continuam vivos os princípios re. 
voluolonárlos de combate à corrupção e 
a subversão". 

OS CHEQUES, CFF E CGC 
E TS OS CLIENTES 

MENSAGEM 

Ao ensejo de mais um 
aniversário da histórica 
Nloague, o Diretório Mu­ 
nlclpal da Aliança Heno· 
vadora Nacional vem de 
público externar sua pro­ 
fundu gratidão ao senhor 
prefeito Altevlr Alencar, 
por tantos trabalhos de- 

Bra1dl111 (AE/CE) O Baaco C~ntral senvolvldos em tão pou- 
1 co tempo e cumprlmen- 

env ará circular nos próximos dias à re- tar O ultlvo povo do im· 
do bancária, dlsciplluando n recente de- portante município nes­ 
clsão do Conselho Monetário Nacional 
que determina a hnpreseiio do CPF e do ta data tão cara para 
CGC nos cheques, já a p1:1rtir do 1º de todos nós. 
junho. O ato normativo do Banco Central O Diretório Municipal da Arena sente-se no de­ 
e o prazo reeultum: da necessidade de se ver indeclinável de res­ 
evitar novos custos para os bancos, que saltar, 0 trabalho plani­ 
posituem grande núm11ro de talonários ficado e racional desen­ 
em nu poder. 

Segundo a Secretaria da Receita volvido em apenas tres 
Federal, a inscrição do CPF contrlbuirà meses e vlnte e dois dl- r u t f it tifi as pelo jovem Prefeito e e vamen e para a por e a ldent !cação Altevir Alencar o "Pre- 
do cliente, além de proporcionar mais feito do Povo". numa 
segurança para os bimoos, uma vez que 
cada algarismo de cadastro de pi,,ssoa reafirmação inconteste 
física tem um significado especial, que de que ele é, na reallda• 
vai desde a data do na6clmento, filiação, de, uma das mais caras 
endereçô, até o número rle dependentes esperanças da política 
e suas rendas. Possibilitnrà, ainda, maior matogrossense, soman­ 
universabilização paru. 0 CPF e O CGC, do-ae a isto suas pere­ 
integrando-os em um etor do qual ain grinas qualidades de lí­ 
da niio participavam. der invulgar, capaz de 

A der:isão <10 Conselho Monetário tornar em reahdatle um 
segundo a Receita Federal, não visou un sonho acalentado há ma­ 
maior controh~ no~ gastos do contribui- is de um século! 
te, coni.equênaia que inexiste e que não I Claudlunor Silvio Cher­ 
interessa ao governo. Por outro lado a mont -. Presidente do 
medida fnrtalece a instituição do cheque Diretório Municipal da 
quase que impossibilitando sua falsifica~ Arena 
ção ou sua utilização indevida. 1 
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Exxon assinou 

r:ontrato de risco 

Brasilia - Após três 
meses de negociações a 
e_mpresa Exxon Corpora­ 
tion, assinou contrato de 
risco com a Petrobrás 
Por este contrato, em­ 
presa estrangeira deve­ 
rá explorar uma á 
de . _.. rea 

ma1s de 5 mil quilo­ 
metros quadrados 
b . d o na- ac1a te Santos. 
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Dr, David Balaniuc 
Cuinbá (Sedimat) O de,;envolvimento do tu- 

rismo na região de Miranda está sendo incremon 
r.ado a pa.rtir da visita que está sendo feita aquele 
município, por representante da TURBIAT, que 
atendendo a determinação do Secretário dá ln· 
dútria, comércio e turismo, Dr. David Bn1nniuc, 
está levantando das potencialidades turística e­ 
xistentes, a conciliação dos fatores indiapensání,: 
atração, acesso e acomodação. esse sentido verifi• 
cou-se que o único hotel existente às margens do 
rio Miranda, oferece excelentes coodíçõe1 de im•• 
mover o turismo, restando, entretando a necesiida­ 
de de ligação asfáltica num trecho le aproxlmda­ 
mente do,a qo1lomelro• da BR-262, cujo orça, 
mento está sendo elaborado pelo '},o Distrito 
do DNER 
Gruta do Lago Azul 
Da mesma forma, o técnico designado pela TU, 

RlMAT, está autorizado a nuiliznr r~u.nos e coD· 
diçõea para a exploração turística da famosa Gru­ 
tu do Lago Azul, município de Bonito notadamen· 
te com n criaçã,, de "campiog" e a recuperação 
dos monumentos históricos, ássim como a elabo­ 
ração de um roteiro turístico integrado que in• 
clua todas as cidades ligadas ao feitos históricos 
ad Guerra do Paraguai e a criação de pontos de a• 
poio turístico desse roteiro. 

De Cuiabá Mt Tel 778108 1411,40 
Umo. Sr. lldefonso Soa.re, da Silva 
BP,Pré, Mtgnii»l Poro @ri@ih» uT 
i5#}{$j"is Piors«i fã»r zso e 
d Prazer \nformnr reforma e .ampliação posto 116· 
e essa cidade está incloida •m prioridade correo• 
te ano Sec 1 • .., úd, - .:. 
tia f@, tara 5at le acaba conseguir emprs 
'mo !deral_ cxecuçao obras dessa 6de. outro° sim. omu: ·Ih; " +h Gover.@,""co minha sugestão aprovadas scph" 
P .d. ?r ienlldu i;olicitar chefe casa miliLllf 
resitência Repúbli ... ..... 1i. 

nas e . ICO este sugerir ministros m nergia pen : .a p, ';' d is mo i.{ :' Fissão "orto Marinho E lema° ãC};g·e ter ·«ris eneri+ a; 
cionol G in," se encontra Area Segurança 
cordo " vro Ah_reu chefe Casa Militar,.~~ 
t'amna ~, IP9eteu interferir_ saudacoe._Ri " 

os iantos Sub. Chefe Casa Civil. 
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A ngricµltura só é forte quando é mccnnizacla. 
Mccamze sua Jayoum com Mussey Ferguson. 

, Do desmatamento à colheita, a maior e 
majs çomplctalin_ha clc máquinas e implcmentos 

1 
::igncolasdoBmsil, 

Conv~_rsc com o revendedor Masscy rerguson 
de sua rcgiao. 

Estuâc com ele o equipamento muis adequado 

[7 

ARO.RARO 
OOfIDW@ 

par.1 a sua lavoura e a mçlhor forma de se obter 
o Jin:rnci:lmcnto. 

Aproveite o cr&lito que toda a rede bancária 
esflihc oforcccndo. 

Plante mais. * Massey-~rguson do Brasil S,A, 

U F 

MAQUINAS AGRKCOLAS 
E CSg#E.. 
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Rua Teodoro Sativa 5/N "' Bela Vista· Mato Grosso 

Matrii: Rua Marecha! Floriano, Esg. C/ 1.9 de Cu!gbo, Fone {29 - 424 Pata Porá Maio Grassa 
Filial: mambai Escritórios de lendas ntonio leão, Caracol e frai Moreira 
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fj fifi#L ME5AI 
da de I rn ó veis Pespachante em geral 

Administração e ven . , . _ ) cac.as. apartamentos, chacaras, s1uos e fazendas. Despachante: Carteua Nacional 
V d d Terreno'- (a prestªçao ' - • , ] 1 t d 1 - dº • en :1. e_ . ~. d e licenciamento de veículos, emplacamen os, ec araçoes, contrates, 1stratos, recibos, pro- 

de Habilitaçao, Certifica O _ fotocópias etc. E amda se enc,1rrega da cobrança de alu!!tléis de seu imóvel 
. . • to· e procuraçoes, • o • 

m1ssónas, requerunen "• • 

Agente Imobiliárl{í[f [ 001
' n [ID $ 

. do sob nº 4.86 - CRECI n. 10.13-l • CGC MF _03.161.9-10/0001-50 
Sindicaliza I M O B I LI Á RIA J AR D l N E N S E 

J 
_ IS$ _ Vila Camisão - Jardim Mato Grosso 
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---------------------- ---------------- ----···- 

Indústria Brasileira 

Ter uma Colheitadeira Automotriz SLC é pos­ 
suir uma máquina que colhe lucros e também 
representa a conquista da tranqüilidade e se­ 
gurança na hora ela colheita. 
Pois com a SLC está uma eficiente rede de 
Concessionários, à disposição do homem do 
campo. Gente que, como ,·oci',, está preocupa­ 
da em assegurar a sua colheita. 
Assistência Técnlca com profissionais alta­ 
mente especializados, treinados na fábrica e 
sempre presentes na hora da colheita, com 
peças originais que asseguram a garantia e 
qualidade SLC. 
Você que planta soja, trigo, arroz (mesmo em 
terrenos alagados, para colher com esteiras), 

milho (para colher com a nova Plataforma de 
3 Ou 4 linhas) ou outros grãos, encontrará um 
modelo de Colheitadeira Automotriz SLC (do 
tamanho de sua lavoura) e eus opcionais, que 
lhe proporcionarão tranqUllidade hoje e a 
certeza no amanhã. 
Por tudo isso, os que Já confiaram a sua co­ 
lheita a uma SLC acreditam no que plantam 
porque sabem com o que colhem. 

~' CO!llRCIM 6U4YIR4 LID!. 

. 
• - , . 
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Tratores Valmet • Colheitadeiras SLC - lmpfementos Selecionados 
' . 

Matriz: Rua Marechal Floriano 2049 - Fone, 28 
Ass"istência Técnica Permanente 

9tal 18€ - Pana Porá - MA. 
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Vl1ta - Mt. Tr[buna da Fronteira 
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publlcada si­ 
Correio Jurdi­ 
ra e Tribuna 

1. edição eepe­ 
o, edição htstó- 

Tenclo fixado 4a VIsta de on­ 
d·ncla nesta frontoy#,lo', as3im c­ 
de Redator Chet á, lo de _familts 
VO, de Fatima do s/0 Ap. uvy+­ 
sentante junto ft imprer00d11 11 .llbl. o­ 
de. L cldailt•. Parti- 

E por vir ped0 0 1e1o 
de quo interrompo, t sineta...s t.e, 
nha partleipaço n4 preencher uma 
local, Como v0 o ln+(ense Registros 
pa8so de transição, t 
quenlt, ... e enquanto 1 
sucedem-se imprevisfç[pAL 

_Is de espíritos alugá senhor pre­ 
feito municipal, no "e7Rl de enviar da­ 
dos a respeito doe ex-prefeitos belavls­ 
ltnses. É também a oportunidade para a 
atual Administração fazer um rl»tório de 
obras e perspectivas para o "aceleramen­ 
to do progresso belavislense". 

83083%30 

COLÉGIOS 
Pedimos à professora Alcla Paes que 

continue incentivando (como vem fazendo) 
os 1aus alunos a realizarem tra balhot1 a 
respeito de Bela Vista (principalmente de 
sua _Wstórla) pois esses trabalhos serão 
publicados na edição especial. 

BELA VISTENSES 
Vamos colaborar com mais esta inieia­ 

llva e registrar a história que estamos 
vivendo. Merece a atenç!l.o pública e se 
reve11te dl'I importflncla vital para os fu­ 
turos pe11quisadores ... COLABOREM ... 

• Ar Ioina t#lo 
•• • ."- t• - -+, 

ogeer. e 

PERSONALIDADES 
O flx-prefoito municipal Alcir Coelho 

é uma personalidade cativante· hcmflm 
dedicado á s causas p ú b l i c a l!I, 
nüo esquece o seu papel politico no mu­ 
nicípio e vem dinamizando o Diretório 
da ARENA do qual é presidente. 

S. Mra Ilesa ta $il 

ENERGIA ELETRICA 
Aos nossos assinantes pedimos excusas 
pelo atraso na circulação· do jornal. Foi 
1levido a problemas "energéticos". O che- 
fe d'.l. usina explicou a situação e, mais 
Imn vez, usamos de bom sentio (tão ne3• : 
ceasário hoje em dia). . . a situação vai 1 
melhorar ... 

~~;:,@(! Registramos, com muita orgulho, a lo- 
: to da Primeira-Dama do municipio, se­ 
nhora Aurora Mesa da Silva que vem 
dese.uvolvendo .profíauo trabalho junto l'u• 
familias necessitadas e atingidas pela 
enchente do rio Paraguai. 

] 

GLOBAL 
Na próxima edlçlío umn cobertura ma­ 

ior da festa do nno ... 

Caracol 

Prefeito André Tadeu Ocampos falando no Caracolenses. 

UNIÃO 
Com a divisão do Estado novas etapas 

serão cumpridas pelas administrações da 
região o que é preciso, no momento, é 
'UNIR ESFORÇOS ... Basta de "divisões'', 
vamos formar a corrente prá frente (Tão 
J•reconizaàa) e lutar pelo desenvolvimen­ 
to regional. 

JORNALISMO HOJE 
Comentários a respeito na próxima e­ 

dição. 

Porto Murtinhe 

A festa realizada visando rrecadar 
fundos parn a insta!açii.o da TV-1\lorena 
reveistiu-se de pleno sucesso. A iniciativa 
foi do Sr. Marcionll M:uqnes dos Snntos 
e Prefeitura Municipal. O povu mUl'li • 
llhense coh1.hbro11 atlvan:ente, numa de­ 
tnonstraçao d!\ "harmonia de propósito". 
Na próxima ediço publicaremos uma 
entrevista com o senhor Marclonil (com 
lotos), pois o eu trabalho mereceu a­ 
plausos e é digno de registro. 

08308%<083 

O nosso protesto ao amigo Pelico. Ho­ 
mem das "mil empresas" ainda não ti­ 
vemos a oportunidade de dialogarmos e 
traçarmos objetives eomuns para uma 
nu11or partlclpaçli.o de suas empresas na 
'l'rlbuna Murtlnhen11e. Amigo Pelico: tem­ 
po" gente dá um jeitinho. Você mere­ 
ce promac;lo. Esqueça um pouco a mo­ 
détia e vamos em frente. 

VEREADOR NELSON RAMÃO VITORIO 
DA SILVA: 

O vereador Nelson Ramo Vitórlo du 
Silvn. dia n dia, vem se Mnstltuindo num 
líder político da juventude Murtinhense. 
Murtlnhense (fanático, c<'mo ele o diz), 
luta com garra pelas causas de sun ci­ 
dade 

Agora é para valer, na próxima semana 
a Gráflc11 estará funcionando; recebemos 
cenvltes de casamento, de formatura, de 
chás, etc ... podem encaminhar seu, pe­ 
didos ao Gtlson ... Aviso aos de■cren­ 
tes. A Gráfica e o jornal viera111 para 
liear .... 

O vizinho município de Caracol cerne­ 
morou condignamente mais um aniversá­ 
rlo de sua emanclp11ção política~ q pre­ 
feito André Tadeu Ocampos e,nviou o 
seguinte 

Mensagens aos Car1:1colenses: 
Povo de minha Terra: A Nução brasi­ 

leira atravessa um clima de. tranquUida­ 
de graças aos esforços do Governo Fe­ 
deral em harmonizar o Desenvolvimento 
com Se"urança. Dificuldades eeonomicas 
sempre existiram, climas propícios ao de­ 
sabrochar de um Brasil Gigunte, só após 
1964. Vamos trabalhar com pensamento 
veltado a Deus, para qu(> possamo·, 
construir uma cUade µróspera, hflrmoni· 
osa e de acordo com as tradições cri­ 
tãe de nosso povo. 

Jardim 

Devemos uma desculpa ao povo de 
Jardim pela edição que circulou no dia 
14 de Maio próximo passado (Aniversá­ 
rio da Cidade). O nosso Dlr~tor estava 
viajando e, devido a problema& particu­ 
lares não pode comparecer às festivida­ 
des. O importante é que o Correio Jar­ 
dinense esta circulando normalmente e 
Jeatro da curto prazo com novo arpecto 
g-ráfico e uma linha editorial mais con­ 
oizente com o jornalismo moderno (leia 
o artigo Jornalismo-Hoje. Inúmeros con­ 
frades, fizeram a cobertura da festa. Fa- • 
landõ em confrades,. o que está surgindo 
de jornais (circulando) na região é' pro­ 
va de nosso progresso. Que venham oa 
bens inténcionados. • .. 

Nioaque 
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O Jornal o Psntantlro (an:lgo de 
longa data) dedicou uma bela edição ao 
histórico munlclpio. No110 repórter Hte- 

ve presente e nos trou. 
xe grandes novidades. 
Um velho ideal vai ser 
conareUzado Jornal de 
Nioaque - mais um ór­ 
gão Quinzenal que circu­ 
lará na região. Entra­ 
mos em contacto com 
inúmeras pessoa!! fntere■• 
saeas e,, talvez, a partir 
de Junho já iniciaremos 
as atividades. É uma no­ 
tícia Surpresa {até mes­ 
mo para o nosso gran• 
de amigo e atual prefei­ 
to Altevir de Alencar). 
Reconhecemos e eleffa­ 
m(ls o trabalho que o pro­ 
Iessor ,Jesus vem ,reali­ 
zando na página N f o a­ 
quense de O Pantaneiro, 
mais. Jtirnal: Quanto ma­ 
is melhor. Ao ivés de 
circular três jornais na 
região, que circule dez ... 
são os sinais dos tempos 

0G59c09093 

Quanto a infra estrutu­ 
ra para impressão dos 
jornais da Orjivape, in­ 
formamos aos nossos lei­ 
tores que brevemente che­ 
gará a nossa linotipo e 
quanto a energia elétrica 
a soluqão foi Grupo Oe 
rador... Pensar Grande 
minha Gente. 

Divisão 

Senador Italivio 
Coelho sugeriu ao Minis­ 
tro da Justiça Armando 
Faloii.c, que na Lei Com­ 
pl?Ut_ent,Jr desmembrando 
o Estado de Mato Grosso 
seji: adctada. os nomes de 
to Grosso do Norte e 

• Mato Grosso do Sul. Su­ 
geriu. aindu, que a mes­ 
ma lei criasse duaa jun­ 
as de Coocifü,ção e Jul­ 
gamento, uma em Campo 
Grande e uutra em Dou­ 
rados. Sugeriu mais o se­ 
nador que na reforma 
judiciária sejam conalde­ 
rados titulares efetJvos 
os serventuá.rtos que Ti­ 
nham respondendo pelo 
cargo hà mais de cinco 
anos, atendendo desa 
forma a essa numerosa 
classe e a continuidade 
dos serviços cartorários 
a beneliclo do públleo 



1 R ENM POLITICA. 
1) - parte os rumores sobre re­ 

nõnclns e subiilltulções no quadro polltl· 
co.udministratlvo, como consequência l­ 
nevitável da mudança do eixo polHlco 
cstu<lunl que resultará da efetivação da 
dlvlsl.to, a novidade polilloa é que 01 Di­ 
retório estão com seus mandatos prorro­ 
gados por dois anos. Oportunidada para 
que o nosso volto a or Diretório, por­ 
que vai chegar a hora para ser ouvido. 
Ademais, afinal preclamos do liderançn 
e nu pé om que at1 coisas v1lo, ficaremos 
eo já nl!o estamos, à mercê de c,portu• 
nlslas ou aventureiros que o quelrat 
desmorallztir no conceito do eleitorado, 
aliás notóriamente descontentes as com 
audaclo:ioe Investidas embusteiras visando 
ao descrédito do Diretório, lógicamente 
portanto aos polltlooe que o formam. 
2) - Os Diretórios de cupúla no Sul 

ainda nllo se pronunciaram, é talvez ce­ 
do, e primeiro que se pronunciem, terão 
que ouvir a oplollio pública, e esta ao 
que percebemos, já tem ponte de vista. 

Nilo fizemos «prévia», entretanto de 
pesquisas e conversas com o povo nas 
ruas, e mesmo com alguns próceros su­ 
llstae. el.!egamos à conclus&o de que pa­ 
,ra as ,-próximas elqiçõu • os favoritos ·são 
est11s: -.Rachld, Barén, Pedrossian, Fra­ 
galli, Figueiró, Lev[ Dias, Walter Nunes. 
os prlnclpnle dn ARENA, oujn folha de 
sHvlços lhes granjeiam a simpatia da 
Imprensa política do sul. 

3) - O problema número UM de 
BELA VISTA é o de LUZ _e FÔRÇA . .E- 

se problema_ ninguém negar4 que ""U," 
mal a pler. E segundo tudo parece e 
mostrai, niio eiíé merecendo 4 a!%}Y"? 
ue ■e lhe deve, pois embora a c a 

~A completar Cinquenta e Nove anos de 
cldde, luz e forçá ainda so incógal'9% 

Não temos procuração para defen er 
mos o senhor Prefeito. Coerentes Por 
com o que jà dlssamlls, Isto é, que n o 
11omns contra nem pró ninguém, mas que 
faremos justiça seji a grego ou {r0'%00 
pedimos ao povo que apesar de as/.an­ 
te indignado, não acuse o Prefeito. Pou­ 
pem-no. Temos recebido dezenas de re­ 
clamações, algumas fortes, contra o Pre 
feito tncltMve de estabelecimentos de 
ensino quo funcionam à noite. Mas, a 
bem dizer, nllo cabe a culpa ao prefeito 
como os fornecedores de combustivel 
poderiam confirmar. Sejam porém como 
for o fato é que existe uma Centrais 
Elétricas Matogrossenses S/A, cuja sigla é 
CEMAT. Cabe então ao Diretório comprar 
o problema, para. que esse já lrrltanto 
impasse tenha fim. Afinal, se Bela Vista é 
uma cidade, assiste-lhe o direito a exis­ 
tência digna de uma C I d a d e. 

Já dissemos, à_base de informações que nos 
c 1cgamm, que na Ciimnra c&tá funcionando uma 
ComissAo Parlamentar de Inquérito (CPI, com vis­ 
tas ao desempenho do Executivo. A figura princi­ 
pal nessa ntitudc do Legislativo é o vereador Ely 
de Araujo Barbosa. (Diga se, entre parênteses, que 
o vereador Ely Barbosa, votação espetacular iné­ 
dita, nas últimas eleições, agora conduzid1, por vo­ 
tnçilo unânime il liderança local da ARE A, pro· 
vo de seu prcatfgio eleitoral e poHtico, e de sim- 

ENFOQUE FSTOS E SOCIEDIDE 
ANIVERSARIOS 

Na resid0ocia do jovem casal Miguel 
Delvalhee e Heith M,nia o domingo p.p. 
foi diferente, pois inúmeros amigos foram 
abraçar MJguel pelo seu aniversário. Ao 
som de polcas e guarânias cantad11s por 
Tito Velasquez e Adelfa, foi servido um 
al:::.oço onde não faltou o suculento chur­ 
rasco que esteve a cargo do Sgt. Cláudio 
tudo regado com muita bebida. Os pais 
de Heith Maria, Sr. Honorato Godoy - Emi­ 
liana, também excelentes anfitriões con­ 
tagiram a todos com su11 simpatia e en­ 
tusiasmo. Para Miguel a festinha foi uma 
grata surpresa. A ele mil felicidades. 

838309300 

Bastião e Gercy, dia 24 p.p. receberam 

a gera9áo pão com coco da para comemo­ 
rarem o nutalicio de seu filho Guto. Pa­ 
rabéns. 

O mo-vimento Familiar Cristão de Bola 
Vista homenageou oi; aniversariantes Ana 
Rocha e RamoBa Correa no C!ube Paro­ 
quial. Após apagarem as "vellnhas" fo­ 
ram cunprimentados com muito carinho 
pelos presentes logo foi servido delicioso 
bolo, que segundo comentário foi Jeito 
pela eximia Sra. Nazir Pinheiro. 
Dia 21 Thir Loureiro 
Dia 21 Fernando Jorge Barros 
Dia 24 Sra. Zilda Dinlz 

; la em correspondendo também de ma- 
Poli& oopu or, • d d :. ndita à confiança los eus pares e Ia po- 
{a a ±ri. jão sb+ates:g."" 

P"" "j, dé la @li+,Pen a própria ARENA. e- I A tuten e · 
do soubcm118 de u,ah(,, a comnutlo remoto " gun : mesmo por contatos pessoais trama-se contra a per- 

manêneía do operoso e caritativo médico à frente 
do Posto de Saúde, o que, +e verdade constitul de­ 
afio ao Diretório da AHENA. pois ao que nos in­ 
formam, o Diretório oilo pediu o destituição do 
Dr. f.ly, ..). 

Mu• não é o problema Po 10 sl 
jc nos' interessa, sim mandar um lembrete à Cá· 
mara. O Legislativo jurídicamente é expressão 
legal do dovo. Porém, ao que parece, não dá ao 
povo futis!açõcs do que pretende com a CPI. nem 
a que resultados está chegando. iem por sombras 
ndmitimos razões pnra umo. C PI coutrn o Prefei- 
to, p oi s co m o o p r e f e i t o sempre 
lembra, a I é m de possuir um curso till• 
perior, é gr.nernl, embora de reserva, e que por for· 
mação disciplinária traz sua administraçio dentro 
das rf,.idas bitolas legais e regulamentue,. Entre• 
tanto à iniciativa da Camar coloca o Prefeito em 
situação vexatório e bndnnte incômoda, quiçá dcs.• ---i 
favorável. no conceito público, pois que o obriga 
a responder interrogatórios, como se fosse um réu .---.mm] 
de direito comum. uai e,tc reparo JOrnaHsu~o "°~' -~, 
bre a indeclinável necessidade de dar a Camaro • 
contas no público, pois se for o caso, por dever d 
justiça defenderemos o Prefeito. 

Louvávclmentc fiéis aos seus deveres como se 
mostram os nossos legisladores, não lhes estamos 
a censurar a aparente omissão, mas apenas vamos 
a prestar-lhes uma colaboração. lcmbrondo-lbes que 
o público está cm uma expectativa que pode ser 
dita pertinaz, tanto mais quão certo é que a m­ 
prensa ainda nilo chegou qualquer notkrn de srre· 
gularidades do Exccati vo. 

NOIVADO 
Dr. Carlos Alberto Ocariz (Cachito) e 

Azaléia dia 21 p.p. na cidade Maravilho­ 
sa colocaram na mão direita as argoli­ 
nhas. Tim ... Tim ... breve ... breve maia 
um casamento. 

CLUBE DO LAÇO 
Dia 1.4 de maio foi o baile da posse da 

Nova Diretoria daquela entidade. no Res­ 
taurante do mesmo a cargo do Catureba. 
Grande n2 de pe1.1soas prestigiaram o a­ 
contecimento. O novo presidente Sr. Luiz 
Gomiaga usou da palavra e foi bastante 
aplaudido. Desejamos-lhe sucessos em sua 
gestão. 

• • • 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro, e por cuja de­ 
claração assumo inteira 
responsabJJidade que foi 
extraviada o bloco de no­ 
tas fiscais de produtor 
modelo 4 de N.° 225.37l 
a 225.380 que me fora for· 
necido mediante solicita· 
ço minha à Exatorla de 
Rendas de Guia Lopes da 
Laguna - Mt. 
O quais se acham em 

branco de n.o 225.376 a 
225 S80. Jardim 22--4-77. 

Ady Candldo Barbosa 
Fazenda Alvorada Jo1crl• 
o Est. 600.0053 CPF62! 

934771 

C_O L.n B o R· a ç õ E s 
Agradecemos as colaborações dos senhores: 

ATANÁSIO DE ALMEIDA MELO 
CORUMILA DE ALMEIDA MELO 
PER\ DE ALMEIDA MELO 
SRA. ARACI MEDES GONÇALVES 
FAMÍLIA JOSÉ MARIA PALMIERI 

GETÚLIO LINO 
MÁRIO BATILANI 
POMPfLIO PEDRA 

ICO LINO 
ELIAS LINO 
TIBffiIÇA LOUREIRO 
DE ALMEIDA 

BELA VISTENSE 
Colabora com a edição histórica de 20 de julho. Envia 

à nossa Redação, documentos, fotos, curiosidade& histórJcas, fa• 
tos pitorescos de nosso passado· Estamos registrando a "histó­ 
ria de nossa cidade" COLABORE. 

1 

' 

,----------------l 
EDIÇAO HISTORICA 

lo di _te julo [loireis#rio te bela 'lista) lnarems um gizo especial tm pias. Será uma dirão tistirita.- uma irão na_sr arpuinada c raio. Ima 
isti te ela lista los e lotos de seus primeiros moradores, cunos1dades do passado as iniras, reportas tom hamilias ladiioais te mss titale. Slria tos peleios .haris!ses. 

I ela Iis te om. I ela _lista de hoje._ osas lzens (los) es e_estio stido o nss ess_- [sla dirão já esli sendo elabal - l tu«ri- 
ante, mdastnal, pecuansta, homen publico, etc, que Reservar uma Fim ireterá a [ião [adernada. Belaristene ljutens a Escrever a História de nossa cidade. 

Nota: pedimos aos que possuirem lotos, documentos, curiosidades históricas nue procurem-not. devolveremos lodos os originais. Os prolessores Gamaliel Slumpf e J. Barros 

esto encarregados de coletarem dados a respeito de nossa história. Registre o desenvolvimento de sua empresa; de sua fazenda. 
o progresso de sua cidade. 

Aa familias que colaborarem conosco reoeberão um 1 En · OITENTA. Voce que possua algum documento hlst6, PP9PPlar 1cadernado. Já fechamos trinta páginas e iremos circular com o a r co, co a ore conesco. . . escreva. 
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